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Introdução  
 
Há algumas décadas, estudiosos como Ausubel, Freire, Gardner, 
Perrenoud, Vygostsky, entre tantos outros vêm pesquisando como acontecem 
os processos de ensino e de aprendizagem. Entretanto, essas pesquisas 
estavam voltadas para os alunos e professores da educação básica e só 
recentemente, o foco recaiu sobre a docência universitária.  
Em virtude disso, até pouco anos, um bom docente universitário era 
considerado aquele que tinha conhecimento acerca do conteúdo da disciplina a 
ser ministrada. A forma de transmissão de conteúdo, que dava-se por 
exposição oral, na maioria das vezes, não era relevante. Se o aluno não 
aprendia, a culpa era exclusivamente dele, e não do docente (MASETTO, 
2013). Entretanto, essa visão vem sofrendo uma considerável mudança.  
Assim como no ensino básico, o ensino superior busca a aprendizagem 
significativa, em que o conteúdo interage com o conhecimento presente na 
estrutura cognitiva (MOREIRA, 2011), ao invés da aprendizagem mecânica. 
Para tanto, cabe ao docente planejar aulas atrativas e dinâmicas, que, de fato, 
despertem o interesse dos seus alunos. 
É nesse sentido que alguns autores (BERBEL, 2011; PEREIRA, 2012; 
ANASTASIOU; ALVES, 2004) defendem o uso de práticas pedagógicas 
inovadoras denominadas metodologias ativas, que favorecem a aprendizagem, 
pois o foco passa a estar no aluno. A exclusividade da ação intelectual do 
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docente e a representação do manual didático deixam se der fontes exclusivas 
do saber na sala de aula. 
Pereira (2012, p.6) considera que aderir a essa prática docente permite 
“[...] várias possibilidades de organização de ações didáticas e visa, sobretudo, 
o processo de aprender tendo como referência a inserção progressiva do 
acadêmico no universo profissional de sua formação, resolvendo problemas e 
aprofundando sua compreensão”. 
Seguindo essa perspectiva, Berbel (2011) salienta que as metodologias 
ativas contribuem com a promoção da autonomia dos estudantes já que 
despertam a curiosidade, à medida que lhes é permitido trazer elementos 
novos às aulas, os quais, quando acatados e analisados, fazem o aluno sentir-
se valorizado. 
O engajamento do aluno em relação a novas aprendizagens, pela 
compreensão, pela escolha e pelo interesse, é condição essencial 
para ampliar suas possibilidades de exercitar a liberdade e a 
autonomia na tomada de decisões em diferentes momentos do 
processo que vivencia, preparando-se para o exercício profissional 
futuro (BERBEL, 2011, p. 29). 
 
A autora reforça, ainda, que o “[...] professor atua como facilitador ou 
orientador para que o estudante faça pesquisas, reflita e decida por ele mesmo, 
o que fazer para atingir os objetivos estabelecidos” (BERBEL, 2011, p. 29). 
Assim, o professor passa a ser o ativador dos processos de ensino e de 
aprendizagem, instigando o aluno a buscar o próprio conhecimento. Isso 
exigirá do professor uma maior aproximação dos alunos, formando um vínculo 
e cooperação entre eles. 
A metodologia de problematização é uma dinâmica que direciona o 
trabalho do professor para a formação de um pensamento crítico e para o 
ensino do conteúdo específico que cabe a ele despertar. Nessa metodologia, o 
professor lança problemas da vida real para os alunos resolverem. O Arco de 
Maguerez é a base dessa metodologia, constituindo-se de cinco etapas: 
observação da realidade e definição do problema, pontos-chave, teorização, 
hipóteses de solução e aplicação à realidade (MITRE, et al., 2008). 
A aprendizagem centrada em grupos também abarca as metodologias 
ativas, pois proporciona a aprendizagem num processo contínuo em que a 
comunicação e a interação são indissociáveis, na medida em que se aprende a 
partir da relação com os outros (BORGES; ALENCAR, 2014). 
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Considerando a importância de práticas pedagógicas como essas na 
docência universitária, foi oferecido, em um Centro Universitário localizado no 
Rio Grande do Sul, um Fórum intitulado “Metodologias Ativas no ensino de 
graduação: a prática na sala de aula”, nos anos de 2013 e 2014. Esse Fórum 
ocorreu ao longo dos quatro semestres letivos em encontros quinzenais, e teve 
como objetivo principal disseminar as metodologias ativas entre os professores 
participantes da atividade. 
Nesse sentido, o presente trabalho tem por finalidade averiguar as 
percepções de docentes universitários participantes do Fórum acerca das 
contribuições das metodologias ativas em suas práticas pedagógicas.  
 
Aspectos metodológicos 
 
Para alcançar o objetivo, foram aplicados questionários com perguntas 
abertas e fechadas a doze docentes vinculados ao Centro de Gestão 
Organizacional de uma Instituição de Ensino Superior, situada no Vale do 
Taquari/RS, que participaram de um Fórum intitulado “Metodologias Ativas no 
ensino de graduação: a prática na sala de aula”. A pesquisa aqui proposta 
caracteriza-se como um estudo de caso com abordagem qualitativa, sendo que 
a análise dos dados coletados aproximou-se da análise textual discursiva. No 
intuito de analisar os depoimentos dos sujeitos desta pesquisa, os docentes 
foram aqui denominados como P1, P2, P3, e assim sucessivamente. 
 
Discussão dos resultados parciais 
 
Ao serem questionados sobre o que entendem por metodologias ativas, 
percebeu-se que a concepção dos docentes vai ao encontro do entendimento 
de Pereira (2012), anteriormente exposto. De modo geral, possuem 
conhecimento sobre a temática, como se verificou nestes relatos: “São 
metodologias que visam aproximar o aluno da realidade, formar o 
conhecimento mais próximo e tornar o aluno pertencente ao processo” (P6). 
“Eles [alunos] devem sair da posição de apenas receptores da informação 
(passivos) e participarem do processo de construção do conhecimento” (P7). 
“Tais práticas possibilitam uma maior apropriação do conteúdo pelo (a) 
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estudante e a formulação de uma visão mais crítica que transcende a lógica 
unilateral professor-aluno” (P3). 
Constatou-se também que os doze professores do ensino superior 
participantes da pesquisa orientam suas práticas através das metodologias 
ativas. Desses, dez apontaram que se baseiam constantemente em 
metodologias ativas nas suas práticas, e apenas dois citaram que aplicam, 
porém muito pouco. Esse resultado mostra que os professores deste Centro 
Universitário estão preocupados com a aprendizagem efetiva do aluno, e, 
consequente, estão contribuindo para a formação de um profissional mais 
eficiente para o mercado de trabalho. 
Dentre as metodologias ativas mais utilizadas para facilitar os processos 
de ensino e de aprendizagem, o trabalho em grupo foi o mais destacado pelos 
professores, de modo que todos apontaram como uma metodologia para 
envolver de forma mais eficaz o aluno com o conteúdo nas suas aulas. O 
estudo de textos, filmes, projeções e documentários, mapa conceitual, 
seminário e tempestade cerebral também estão entre as metodologias mais 
adotadas. 
Os docentes foram questionados também quanto às diferenças que 
perceberam em seus alunos após o uso de metodologias ativas em suas 
práticas. Destacam-se as colocações de P4 e P7. Para eles, até então, os 
conteúdos eram transmitidos em aulas expositivas e dialogadas, o que deu 
lugar a aulas em que os alunos passaram a participar ativamente. Assim, a 
aula, na opinião de P7, tornou-se mais atrativa e o conteúdo passou a ter mais 
sentido para os alunos. 
Nesse item, um professor (P4) relatou a exigência de um maior 
dispêndio de tempo no planejamento de suas aulas e a necessidade de 
orientar os alunos, reafirmando o entendimento de Berbel (2011), 
anteriormente citado.  
Os docentes, ao serem questionados sobre “Como você planeja suas 
práticas para despertar o interesse do aluno em suas aulas?” apresentaram 
uma preocupação em aproximar suas aulas à realidade dos alunos. P3 expõe 
que solicita aos alunos sugerirem temas com os quais gostariam de trabalhar e 
desde que sejam compatíveis com o conteúdo, com as competências e com as 
habilidades a serem desenvolvidas na disciplina.  
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Ao relatarem as percepções dos alunos sobre suas “novas aulas”, 
verificou-se, de uma forma geral, que os alunos têm recebido muito bem as 
dinâmicas, pois percebem que o conteúdo faz mais sentido para eles. 
Entretanto, alguns alunos ainda não estão habituados com essa metodologia, 
uma vez que precisam sair de sua zona de conforto e buscar o conhecimento 
de uma forma autônoma.  
 Um dos docentes participante do estudo, considera que as metodologias 
ativas não são consideradas uma novidade na sala de aula, visto que ele já 
vem desenvolvendo práticas voltadas para o uso de metodologias ativas há 
alguns anos. 
De fato, não são uma novidade, pois há muito já vem se falando de um 
ensino voltado para o aluno. Entretanto, isso confronta a fala dos demais 
professores participantes deste estudo ao considerarem que os alunos ficam 
surpresos quando são desafiados com propostas de metodologia ativa, o que 
evidencia que, efetivamente, o foco no aluno ainda acontece pouco em sala de 
aula. 
Por fim, destacam-se, ainda, algumas considerações gerais dos 
entrevistados.  P5 enfatiza que, com o uso de metodologia nas suas aulas 
possui um “aluno mais presente, participativo, cooperativo, assumindo maior 
responsabilidade no processo da sua aprendizagem”.  
 Verifica-se que os alunos são, efetivamente, o centro das aulas em que 
o professor utiliza-se de metodologias ativas. Isso, algumas vezes, pode 
incomodar os alunos pelo fato de eles terem que deixar a posição de ouvintes e 
assumirem o papel de agentes principais. 
 
Considerações finais 
 
 Percebe-se que a temática das metodologias ativas está em pauta no 
ensino superior, considerando que os professores participantes deste estudo 
possuem um bom entendimento do assunto e fundamentam a importância de 
práticas diferenciadas para os processos de ensino e de aprendizagem. Além 
disso, todos os docentes participantes relataram fazerem uso de metodologias 
ativas em suas práticas diárias.  
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Constatou-se também que os docentes estão inovando em suas práticas 
trazendo diferentes metodologias, em que o aluno possa ser o protagonista de 
sua própria aprendizagem. Dentre elas, o trabalho em grupo foi evidenciado 
por todos os  participantes, sendo, portanto, considerado um processo eficaz 
para a aprendizagem. 
Da mesma forma, podemos constatar que na utilização de metodologias 
ativas há uma inversão de papéis, descentralizando-se o foco no docente e 
centrando o foco no aluno e em sua respectiva aprendizagem. O discente 
passa a ter voz na sua própria aprendizagem, envolvendo e desenvolvendo 
competências que o preparam para o campo de atuação após a sua formação. 
Verificou-se que as metodologias estão sendo usadas pelos professores 
participantes do Fórum deste Centro Universitário, entretanto, ainda pouco 
utilizadas na sala de aula do ensino superior como um todo. Isso fica 
evidenciado com o fato de os alunos sentirem-se diferentes nas aulas 
norteadas por metodologias ativas, não ficando a vontade, já que essas aulas 
exigem do aluno uma postura ativa e autônoma. Mesmo que isso tenha lhes 
causado estranhamento inicial, o comprometimento exigido por esse método 
ativo, faz com que os alunos percebam a importância do uso de metodologias 
inovadoras, para alcançar a aprendizagem. 
Neste estudo conclui-se, que as metodologias ativas facilitam os 
processos de ensino e de aprendizagem dos diversos conteúdos trabalhados 
no ensino superior, já que exigem a participação ativa do aluno, desafiando-o e 
motivando-o para construir sua aprendizagem.  
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